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COMISSÃO DE ECONOMIA, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E AGRICULTURA
PROJETO DE LEI No 66/2009
RELATÓRIO:
De iniciativa do Vereador Rodrigo Gouvêa, o projeto de lei em tela dispõe sobre a obrigatoriedade de as concessionárias de automóveis plantarem árvores para a mitigação do efeito estufa e dá outras providências.
Nos termos do projeto:

I – as concessionárias diretamente ligadas à venda de automóveis ficam obrigadas a plantar uma árvore para cada carro novo vendido, com a finalidade de contribuir para a formação de corredores florestais entre unidades de conservação, compensando assim a emissão de gás carbônico (CO2) que contribui para o efeito estufa;

II – o plantio das árvores deverá ser feito em áreas de preservação permanente, reservas florestais, parques e jardins, corredores ecológicos, assim como em outro ambiente ecologicamente apropriado ao plantio e sempre acompanhado por biólogo, e poderá ser executado pela própria concessionária ou por meio de cooperativas, organizações não-governamentais ou empresas privadas com atuação na área ambiental;
III – as infrações às disposições desta lei serão punidas com multa no valor de R$ 200,00 para cada carro que foi vendido sem a compensação do plantio de árvore, e a arrecadação proveniente dessas multas será destinada integralmente à Secretaria Municipal do Ambiente para que seja direcionada a campanhas e outros eventos ligados à conscientização do aquecimento global.
PARECER TÉCNICO:
O efeito estufa é um fenômeno natural indispensável para manter a superfície do planeta aquecida. Sem ele, a Terra seria muito fria, cerca de –19oC. Os gases do efeito estufa são capazes de reter o calor do Sol na atmosfera, formando uma espécie de cobertor em torno do planeta, impedindo que ele escape de volta para o espaço.

Este fenômeno se torna um problema ambiental quando a emissão de gases do efeito estufa (como o gás carbônico, o metano e o óxido nitroso) é intensificada pelas atividades humanas, causando um acréscimo da temperatura média da Terra, conhecido como Aquecimento Global.
O frágil equilíbrio natural do clima foi rompido com a Revolução Industrial. A temperatura global média aumentou 0,74oC entre 1906 e 2005.
Segundo dados de boletim publicado pela OMM - Organização Meteorológica Mundial, vinculada à ONU, a presença média de CO2 registrada durante o ano de 2005 na atmosfera terrestre foi 35,4% acima do que havia em tempos pré-industriais. Já a concentração de óxido nitroso aumentou 18,2% desde o século 17, gerada principalmente pela queima de combustíveis fósseis, biomassa, pelo uso de fertilizantes e em processos industriais. A presença do metano na atmosfera terrestre cresceu 154,7% desde o início da era industrial. 

O CO2 é o gás que mais contribui para o aquecimento global. O gás carbônico emitido hoje permanece na atmosfera por um longo tempo (cerca de 100 anos).

A falta de iniciativas com vistas a conter as emissões de gases do efeito estufa custará à economia mundial entre 5% e 20% do Produto Interno Bruto e poderá causar uma catástrofe econômica comparável a uma guerra mundial.
Assim, por meio do Protocolo de Kyoto, acordo internacional promovido pela ONU, em vigor desde fevereiro de 2005, vários países industrializados se comprometeram em reduzir em 5% as emissões de gases do efeito estufa até 2012 em relação aos níveis de 1990. 

Neste contexto, entendemos que a presente iniciativa — ao pretender a compensação da emissão, pelos veículos, de gás carbônico no ambiente — está em consonância com a preocupação mundial quanto à necessidade da criação de instrumentos que resultem na conteção da emissão de gases do efeito estufa.
Entretanto, caberá à Comissão, em seu Voto, se pronunciar sobre a acolhida da proposta, nos moldes propostos.
EDIFÍCIO DA CÂMARA DE LONDRINA, 5 de junho de 2009.
Assessoria Técnico-Legislativa/mags
VOTO DA COMISSÃO DE ECONOMIA, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E AGRICULTURA

AO PROJETO DE LEI No 66/2009

Após análise da matéria e dos apontamentos feitos no Parecer Técnico, os membros desta Comissão decidiram, quanto ao mérito, por emitir VOTO FAVORÁVEL ao Projeto de Lei no 66/2009, por entendermos que este está em consonância com a preocupação mundial quanto à necessidade da criação de instrumentos que resultem na contenção da emissão de gases do efeito estufa.

SALA DAS SESSÕES, aos 18 de junho de 2009.
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